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RESUMO 

 

Foram realizados levantamentos sanitários de suínos de duas granjas distintas, onde buscou-se identificar os percentuais 

de imunidade vacinal em cada modalidade separadamente, com o objetivo de delinear as possibilidades da ocorrência dos 

agentes Influenza suína, Mycoplasma hyopneumoniae e Actinobacillus pleuropneumoniae. Os diagnósticos 

confirmatórios foram feitos através do teste ELISA, as amostras de sangue coletadas das diferentes fases, sendo elas 

leitoas, porcas de ciclos diferentes, creche, terminação e rufiões, eram acondicionadas em caixas térmicas e enviadas ao 

laboratório biotecnológico, com o propósito de fazer o estudo da presença dos anticorpos dos agentes citados acima que 

causam as doenças respiratórias com maior índice em cada fase dos suínos estudados. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As doenças respiratórias acabam gerando enormes prejuízos quando se trata da cadeia produtiva 

dos suínos nos países que possuem produção intensiva. Por conta das características dos novos 

sistemas de produção, o Brasil possui uma grande porcentagem de casos de doenças respiratórias, 

onde ocorre a mistura de suínos de origens diferentes dentro das granjas e também por esses animais 

serem criados confinados em altas densidades, fazendo com que além do estresse, facilite a 

disseminação de agentes e ocorra o agravamento dos problemas respiratórios (FRAILE et al., 2010; 

OPRIESSNIG, GIMÉNEZ-LIROLA, HALBUR, 2011). 

Na maioria das granjas, os agentes infecciosos respiratórios são enzoóticos, onde alguns dos 

agentes estão presentes na microbiota do trato respiratório; a doença possui uma ocorrência variável, 

por meio da presença de fatores de riscos de manejo e ambiental, podendo ser de menor ou maior 

grau, fazendo com que os animais sejam predispostos a contraírem às infecções (FRAILE et al., 2010; 

OPRIESSNIG et al, 2011). 

As características que os agentes infecciosos possuem, associados aos fatores de risco citados 

acima, fazem com que os quadros clínicos respiratórios dos animais que estão na fase de crescimento 

e terminação, sejam provocados por meio da associação de dois ou mais microrganismos (HANSEN 

et al., 2010; OPRIESSNING et al., 2011). 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 INFLUENZA SUÍNA 

 

A influenza suína é altamente contagiosa e é uma doença viral aguda, onde acomete os suínos, 

outras espécies e também os humanos. No caso dos suínos, ela é causada pela Influenza A, e quando 

ocorre pela primeira vez em uma granja ela é identificada pelo seu aparecimento repentino, podendo 

acometer até 100% do número de animais de várias idades. Por razão dos suínos não serem expostos 

a esse vírus antes, essa doença ocorre de forma epidêmica (VAN REETH; BROWN; OLSEN, 2012).  

A transmissão da doença é pelo contato direto de suínos portadores da doença pelas secreções 

nasais e é possível observar sinais clínicos como relutância para se levantar, anorexia, taquipnéia, 

prostração e tosse depois de alguns dias (VAN REETH; BROWN; OLSEN, 2012). Um dos fatores 

que facilitam a disseminação desse vírus em lotes de suínos suscetíveis, é o contato entre os animais, 

onde é fortalecido por meio de situações estressantes, fatores ambientais e climáticos e práticas de 

manejo (BROW, 2000).  

Em surtos típicos, ocorrem sinais clínicos como anemia, conjuntivite, febre, prostração, tosse, 

dispneia e secreção nasal seromucosa, ocorrendo assim, um comprometimento súbito nos suínos 

afetados (EASTERDAY; REETH, 1999). Já nos surtos atípicos, a sintomatologia é menor e a 

quantidade de animais afetados também. A infecção do vírus é exclusiva ao trato respiratório, onde a 

viremia é dificilmente detectada (BROWN et al., 1993). 

 

2.1.1 Mycoplasma hyopneumoniae 

 

Em relação ao Mycoplasma hyopneumoniae, ele é um dos agentes primários principais quando 

se trata de pneumonias que acometem os suínos no mundo (THACKER, 2006; MAES et al., 2008; 

HANSEN et al., 2010), porém a sua participação em doenças respiratórias não é muito clara 

(PALZER et al., 2008). O Mhyr possui grande importância em lesões nas pneumonias enzoóticas e 

doenças respiratórias no geral (HANSEN et al., 2010; LIN et al., 2006).  

A infecção pela bactéria tem início na colonização do epitélio respiratório, ocorrendo uma perda 

na depuração mucociliar, resposta inflamatória, imunossupressão do hospedeiro e prepara os suínos 

a infecções secundárias com bactérias, como por exemplo a Pasteurella multocida, Actinobacillus 

pleuropneumoniae e Streptococcus suis (LIU et al., 2019). Por ser uma bactéria que possui uma forte 

persistência no trato respiratório do animal, acaba dificultando a realização da erradicação dentro das 

granjas comerciais (TAKEUTI; BARCELLOS, 2017). 
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Apesar de todos os suínos em qualquer fase serem susceptíveis a bactéria, as fases de recria e 

terminação costumam ser as mais predispostas a contraírem sinais clínicos (SIBILA et al., 2009), 

pelo fato desses animais nessas duas fases em específico, possuírem uma baixa imunidade contra o 

Mycoplasma hyopneumoniae (CASSIANO, 2015). Os sinais clínicos, após ocorrer a contaminação, 

começam a aparecer depois de 13 dias, podendo variar de 6 a 27 dias (SØRENSEN et al., 1997). O 

principal sinal clínico é a tosse crônica não produtiva, que ocorre com 10 a 16 dias, podendo ocorrer 

variação por conta das condições de campo (MAES et al., 2008).  

 

2.1.2 Actinobacillus pleuropneumoniae (app) 

 

A bactéria Actinobacillus pleuropneumoniae, conhecida como APP, é um agente etiológico da 

pleuropneumonia suína e patógeno específico dos suínos (NIELSEN, 1988; GOTTSCHALK; 

BROES, 2019). É uma das principais pneumonias que possui origem bacteriana na suinocultura 

mundial e nacional (SANTOS; BARCELLOS; MORÉS, 2012; LEE et al., 2015).  

No Brasil, A pleuropneumonia suína foi diagnosticada no começo da década de 1980 (KLEIN 

et al., 2003). É uma doença que está presente em algumas granjas brasileiras, principalmente, em 

terminações e granjas de ciclo completo, onde não realizam vazio sanitário (DUTRA et al., 2000; 

KUCHIISHI et al., 2007). 

A transmissão ocorre por meio de exposições a secreções respiratórias e/ou aerossóis 

(VELTHUIS et al., 2002). É possível que haja transmissão por meio de rotas indiretas, por conta da 

contaminação ambiental presente em sistemas comerciais de produção de suínos (DESROSIERS; 

MOORE, 1998; LOERA-MURO et al., 2014). Os sinais clínicos apresentados na fase aguda são 

tosse, anorexia, dispneia e letargia; já na fase crônica caso o quadro evolua, será possível observar 

nas alterações macroscópicas abcessos pulmonares, pleurite e aderências (GOTTSCHALK; BROES, 

2019). 

 

2.1.3 Vacinas 

 

O principal desafio das vacinas é a contínua evolução do vírus, o que exige atualizações 

frequentes das cepas vacinais, incluindo assim, os subtipos circulantes presentes no rebanho 

(CIACCI-ZANELLA et al., 2011).  

Segundo Lowe (2008), a vacina pode ser administrada durante a gestação para estimular a 

imunidade das reprodutoras e contribuir na proteção dos leitões, sendo mais vantajosa para as 

matrizes que já tiveram contato anterior com o vírus; os suínos jovens devem ser vacinados após a 
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diminuição de imunidade transmitida pela porca, uma vez que a imunidade passiva não é suficiente 

para proteger os leitões a partir da fase intermediária de creche. No cenário global, é possível concluir 

que as medidas de biossegurança devem ser a principal estratégia no controle da Influenza suína, 

enquanto o uso de vacinação apresenta particularidades específicas em cada país (CARON et al., 

2010).  

De acordo com Pieters e Fano (2016), a inclusão de animais de reposição é uma prática muito 

comum dentro da suinocultura, mas pode gerar problemas sanitários significativos, tanto para os 

suínos de rebanho existentes, quanto para os animais recém-chegados, especialmente quando suínos 

negativos são introduzidos em granjas positivas para Mycoplasma hyopneumoniae.  

O aumento na taxa de reposição de leitoas, mesmo vacinadas, eleva a incidência da doença 

clínica, desestabilizando o rebanho (NATHEUS et al., 2013) e ampliando o número de variantes de 

M. hyopneumoniae presentes nas granjas (VRANCKX et al., 2011). Pelo fato da renovação do plantel 

ser necessária, a introdução das leitoas deve ocorrer a partir de granjas com status sanitário 

equivalente, e o período de adaptação e quarentena deve ser realizado por no mínimo 30 dias.  

Além disso, Villarreal et al (2009), ressalta que suínos vacinados com cepas de baixa virulência 

não estão imunes contra uma cepa que possui uma alta patogenicidade, no entanto, podem ocorrer 

reinfecções quando um animal é exposto a cepas com diferentes níveis de virulência, se tornando um 

grande desafio em lotes onde aconteça a mistura de suínos de várias origens. 

A vacinação contra a bactéria Mycoplasma hyopneumoniae oferece diversos benefícios, como 

por exemplo: diminuição da carga de infecção nos pulmões, redução dos sinais clínicos e das lesões 

pulmonares (WOOLLEY et al., 2014), além de um aumento no ganho de peso diário de 29,63 

gramas/dia em suínos vacinados em comparação com suínos não vacinados (ELSBERND et al., 

2012).  

A vacinação dos animais não impede a fixação ou colonização da bactéria no sistema 

respiratório (PIETERS et al., 2010; VILLARREAL et al., 2011), nem diminui a transmissão do M. 

hyopneumoniae (VILLARREAL et al., 2011). Desse modo, vacinar os animais não previne a 

aderência/colonização da bactéria no trato respiratório (PIETERS et al., 2010; VILLARREAL et al., 

2011) ou reduz a transmissão de M. hyopneumoniae (VILLARREAL et al., 2011). 

Várias vacinas para o controle da pleuropneumonia foram desenvolvidas, sendo que a maioria 

é composta por bactérias inativadas, chamadas de bacterinas; essas vacinas demonstram certa 

eficácia, reduzindo ou prevenindo a mortalidade, atenuando os sinais clínicos e diminuindo a 

incidência de lesões (LOPEZ-BERMUDEZ et al., 2014). Para que uma vacina ou bacterina seja 

considerada eficiente, não deve haver reação tecidual no local da aplicação, e é necessário que ocorra 
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uma diminuição expressiva ou eliminação da mortalidade e morbidade (FEDORKA-CRAY et al., 

1993). 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram coletados dados de amostras de sangue em suínos de duas origens em granjas do Oeste 

do Paraná, nas cidades de Entre Rios do Oeste e Marechal Cândido Rondon no distrito municipal de 

São Roque, com o intuito de avaliar a efetividade imunológica das vacinas usadas para tomada de 

decisão em relação a protocolos de manejo e atualização de protocolos vacinais. 

Os dados levantados foram fornecidos por uma empresa agropecuária e de nível nacional, que 

compilados somaram-se em: 

 

Tabela 1 – Quantidade de amostras sanguíneas coletadas na Granja 1: 

MODALIDADES IDADES N° DE ANIMAIS 

Leitoas 

Porcas 

Leitões de creche 

Suínos de terminação 

Rufiões 

15 semanas 

0, 1, 2, 3, 4, 5 ordens de parto 

4, 6 e 9 semanas 

11, 14, 17, 21, e 24 semanas 

30 semanas 

10 

30 

15 

25 

2 

TOTAL  82 
Fonte: Laboratório biotecnológico (2024). 

 

 

Tabela 2 – Quantidade de amostras sanguíneas coletadas na Granja 2: 

MODALIDADES IDADES N° DE ANIMAIS 

Leitoas 

Porcas 

Leitões de creche 

Suínos de terminação 

Rufiões 

15 semanas 

0, 1, 2, 3, 4, 5 ordens de parto 

4, 6 e 9 semanas 

11, 14, 17, 21, e 24 semanas 

30 semanas 

10 

30 

15 

25 

2 

TOTAL  82 
Fonte: Laboratório biotecnológico (2024). 

 

Procurou-se dessa forma definir os níveis de anticorpos presentes, estabelecendo assim, o status 

sanitário das granjas avaliadas, auxiliando na tomada de decisão em relação a protocolos de manejo 

e atualização de protocolos vacinais. 

O intuito principal das coletas, é obter um histórico geral da sanidade respiratória da integração, 

visando minimizar o impacto que essas doenças causam potencializando a margem de lucro. Com 

esse rastreio pode-se melhorar os índices como o ganho de peso diário, conversão alimentar e 
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consequentemente, a mortalidade, aumentando o número de animais disponíveis para abate e também 

reduzindo as perdas de condenação dentro do frigorífico. 

O método utilizado pelo laboratório biotecnológico para realizar a análise foi o teste ELISA, 

para detectar a soro conversão de anticorpos referente aos agentes pesquisados, que foram: Influenza 

suína, Mycoplasma hyopneumoniae e Actinobacillus pleuropneumoniae (app). 

O teste ELISA é realizado através de amostras de sangue que o laboratório coleta, onde é 

colocado em um tubo de ensaio para enviar para a análise da condição que será analisada. No 

laboratório, o plasma sanguíneo é colocado em placas com pequenos compartimentos, onde são 

adicionados antígenos específicos e enzimas, como peroxidase e fosfatase alcalina. Quando o 

anticorpo se liga ao antígeno, formando o complexo antígeno-anticorpo, ocorre uma mudança na cor 

da amostra no compartimento da placa, indicando um resultado positivo. 

Trata-se de um estudo de campo, de caráter exploratório que utilizou o método indutivo e 

análise qualitativa. O embasamento teórico foi realizado através de referências bibliográficas do 

Google Acadêmico, Google Científico e biblioteca do Centro Universitário da Fundação Assis 

Gurgacz. 

 

4. ANÁLISES E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

4.1 RESULTADOS 

 

Com as coletas, foi possível obter as respostas imunológicas de cada agente em cada um dos 

lotes separadamente, onde contém cada fase e idade, quantidade de amostras de sangue coletadas, 

juntamente com a resposta imunológica e suas porcentagens. 

 

Tabela 3 – Resposta imunológica de Influenza suína na Granja 1. 
INFLEUNZA SUÍNA N° DE ANIMAIS IMUNE % 

Leitoas 15 semanas 

Porcas (OP 0, 1, 2, 3, 4, 5) 

Leitões Creche (4, 6, 9 semanas) 

Leitões Terminação (11, 14, 17, 21, 24 semanas) 

Rufiões 

10 

30 

15 

25 

2 

7 

1 

12 

10 

0 

70% 

3,3% 

80% 

40% 

0% 

TOTAL 82 30 37% 
Fonte: Laboratório biotecnológico (2024). 
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Tabela 4 – Resposta imunológica de Mycoplasma hyopneumoniae na Granja 1. 
MYCOPLASMA HYOPNEUMONIAE N° DE ANIMAIS IMUNE % 

Leitoas 15 semanas 

Porcas (OP 0, 1, 2, 3, 4, 5) 

Leitões Creche (4, 6, 9 semanas) 

Leitões Terminação (11, 14, 17, 21, 24 semanas) 

Rufiões 

10 

30 

15 

25 

2 

6 

2 

8 

5 

0 

60% 

6,6% 

53,3% 

20% 

0% 

TOTAL 82 21 26% 
Fonte: Laboratório biotecnológico (2024). 

 

 

Tabela 5 – Resposta imunológica de Actinobacillus pleuropneumoniae na Granja 1. 
ACTINOBACILLUS PLEUROPNEUMONIAE N° DE ANIMAIS IMUNE % 

Leitoas 15 semanas 

Porcas (OP 0, 1, 2, 3, 4, 5) 

Leitões Creche (4, 6, 9 semanas) 

Leitões Terminação (11, 14, 17, 21, 24 semanas) 

Rufiões 

10 

30 

15 

25 

2 

9 

5 

5 

25 

2 

90% 

16,6% 

33,3% 

100% 

100% 

TOTAL 82 46 56% 
Fonte: Laboratório biotecnológico (2024). 

 

 

Tabela 6 – Resposta imunológica de Influenza suína na Granja 2. 
INFLEUNZA SUÍNA N° DE ANIMAIS IMUNE % 

Leitoas 15 semanas 

Porcas (OP 0, 1, 2, 3, 4, 5) 

Leitões Creche (4, 6, 9 semanas) 

Leitões Terminação (11, 14, 17, 21, 24 semanas) 

Rufiões 

10 

30 

15 

25 

2 

9 

1 

5 

14 

0 

90% 

3,3% 

33,3% 

56% 

0% 

TOTAL 82 29 35% 
Fonte: Laboratório biotecnológico (2024). 

 

 

Tabela 7 – Resposta imunológica de Mycoplasma hyopneumoniae na Granja 2. 
MYCOPLASMA HYOPNEUMONIAE N° DE ANIMAIS IMUNE % 

Leitoas 15 semanas 

Porcas (OP 0, 1, 2, 3, 4, 5) 

Leitões Creche (4, 6, 9 semanas) 

Leitões Terminação (11, 14, 17, 21, 24 semanas) 

Rufiões 

10 

30 

15 

25 

2 

2 

2 

4 

7 

2 

20% 

7% 

27% 

28% 

100% 

TOTAL 82 17 21% 

Fonte: Laboratório biotecnológico (2024). 

 

 

Tabela 8 – Resposta imunológica de Actinobacillus pleuropneumoniae na Granja 2. 
ACTINOBACILLUS PLEUROPNEUMONIAE N° DE ANIMAIS IMUNE % 

Leitoas 15 semanas 

Porcas (OP 0, 1, 2, 3, 4, 5) 

Leitões Creche (4, 6, 9 semanas) 

Leitões Terminação (11, 14, 17, 21, 24 semanas) 

Rufiões 

10 

30 

15 

25 

2 

10 

10 

5 

12 

0 

100% 

33,3% 

33,3% 

48% 

0% 

TOTAL 82 37 45% 
Fonte: Laboratório biotecnológico (2024). 
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Gráfico 1 – Porcentagem de animais imunizados na Granja 1. 

 
Fonte: Laboratório biotecnológico (2024). 

 

 

Gráfico 2 – porcentagem de animais imunizados na granja 2. 

 
Fonte: Laboratório biotecnológico (2024). 

 

Diante das tabelas e gráficos acima, a pesquisa mostrou que na Granja 1, localizada em Entre 

Rios do Oeste, das 82 amostras de sangue analisadas de cada agente pesquisado, 37% dos animais 

são imunizados para Influenza suína, 26% são imunizados para Mycoplasma hyopneumoniae e 56% 

são imunizados para Actinobacillus pleuropneumoniae.  

Na Granja 2, localizada em Marechal Cândido Rondon, no distrito municipal de São Roque, 

das 82 amostras de sangue analisadas, 35% dos animais são imunizados para Influenza suína, 21% 

são imunizados para Mycoplasma hyopneumoniae e 45% são imunizados para Actinobacillus 

pleuropneumoniae. 
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Em relação a bactéria App, é possível perceber que é o agente com melhor resultado de 

anticorpos, tanto na Granja 1 quanto na Granja 2, mesmo ocorrendo uma oscilação de percentual. 

Kuchiishi et al (2007) cita que devemos considerar que existem vacinas comerciais no Brasil que 

induzem a formação de anticorpos. 

O vírus Influenza A é o segundo agente que obteve maior percentual de anticorpos nos suínos 

das duas granjas. Segundo Ciacci-Zanella et al (2015), análises realizadas de soros coletados de 

granjas comerciais, podendo ser por teste ELISA ou inibição de hemaglutinação, mostra que ocorre 

um resultado superior a 60% de animais soropositivos para o vírus. 

Contudo, a menor porcentagem de anticorpos produzidos, foi do Mycoplasma hyopneumoniae, 

que é o responsável pela pneumonia enzoótica nas granjas de suínos. Em estudos, Thacker et al (1997) 

não sabem ao certo qual tipo de resposta imune predomina na infecção por Mhyo; seja qual for a 

origem do antígeno, a produção de anticorpos não irá impedir a colonização pelo agente (THACKER 

et al., 1998).  

Erlandson et al (2005) cita que nos estágios iniciais da infecção do Mhyo, o teste ELISA pode 

não ser eficaz na detecção de anticorpos, podendo ser pelo fato do agente afetar os cílios do trato 

respiratório, apresentando pouca exposição ao sistema imunológico (THACKER, 2004). 

A variância de porcentagem de imunidade vacinal, vai muito além da vacina em si, levando 

sempre em conta o estado atual da granja e sistema avaliado; a capacidade de cada animal produzir 

menos ou mais anticorpos, como por exemplo o anticorpo colostral transferido da mãe para o leitão; 

se os animais tiveram contato com o agente circulante; considerando também o protocolo vacinal de 

cada integração. 

Entretanto, observa-se nos animais de ambas as granjas, uma oscilação de resultados, onde a 

imunização por meio das vacinas contra os agentes, não estão tendo uma resposta e expectativa 

esperada, necessitando uma maior atenção em relação a imunidade dos animais, para que com isso, 

aumente a porcentagem de anticorpos nos lotes. Para Influenza suína e Mycoplasma hyopneumoniae, 

a atenção sobre o uso das vacinas, devem ser dobradas, pois são os agentes que possuem uma 

quantidade maior de animais soropositivos. 

A interpretação dos resultados deve ser realizada pensando sempre nas fases especificas que 

estão sendo avaliadas, de forma separada, pois como visto nas tabelas, ocorre a presença de animais 

imunizados e soropositivos para o mesmo agente, na mesma granja. 

Em relação a eficácia das vacinas, em uma entrevista com o Departamento Técnico da empresa, 

é muito relativo, pois irá depender de vários fatores, como: vacina bem armazenada dentro da 

temperatura ideal de 2° a 8° graus; administração correta da vacina; a condição em que o animal se 
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encontra no dia e no momento da vacinação, podendo estar doente nesse dia; a rotina de manejo da 

granja e afins.  

A realização da atualização das vacinas contra os agentes pesquisados, possui uma grande 

importância quando falamos sobre ter o controle dessas doenças dentro de uma granja, sendo 

necessário, estarmos dispostos a buscar cada vez mais pela saúde e sanidade dos suínos, para que com 

isso, possamos ter animais imunizados, diminuindo a porcentagem de mortalidade e falta de ganho 

de peso dentro dos sistemas de produção. 

Em conversa com o Departamento Técnico da empresa, foi citado que farão a troca das 

respectivas vacinas, pois com os resultados obtidos, foi visto que não está sendo eficaz o uso da 

mesma, sendo que a expectativa de imunidade das vacinas é de 85 a 92% ou acima. O protocolo de 

atualização das vacinas, é de extrema importância, tanto para a empresa, quanto ao produtor que busca 

e preza tanto pela qualidade do seu lote, tendo como consequência, melhores resultados. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O trabalho teve como finalidade observar a imunidade vacinal dos animais avaliados frente aos 

principais agentes causadores das doenças respiratórias nas diversas idades pesquisadas, por meio do 

diagnóstico das amostras de soro sanguíneo, obtendo um posicionamento para manejo dos protocolos 

vacinais. 

Foi possível observar que a partir das respostas imunitárias, podemos observar que essas 

patologias presentes no dia a dia na suinocultura de forma geral, gera um desafio para os Médicos 

Veterinários que terão que reavaliar suas decisões técnicas analisando as respectivas respostas, 

obtendo um panorama geral de sanidade dos animais, auxiliando nas tomadas de decisões técnicas, 

buscando sempre melhorar estratégias de manejo e tratamento, visando minimizar o impacto 

econômico que essas doenças provocam corrigindo possíveis distorções, potencializando a margem 

de lucro.  

Com esse rastreio, pode-se melhorar os índices como ganho de peso diário, conversão alimentar 

e consequentemente a mortalidade, aumentando o número de animais disponíveis para o abate e 

também reduzindo as perdas de condenação dentro do frigorífico. 

Sendo que a expectativa do Departamento Técnico da Empresa era uma imunidade geral de 

95% nas respectivas granjas, foi tomada a decisão técnica de substituir o protocolo vacinal atual. 
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